
parte isso se deve a 
motivos inflacioná-
rios e de desvalori-
zação monetária ao 
longo dos 20 anos. 
Focamos em desta-
car alguns momen-
tos de desvaloriza-
ção ao neste período.

Nos anos de 2005 
e 2006, o preço mé-
dio da arroba na-
cional do boi gordo 
sofreu uma queda. 
Entre janeiro e agos-
to de 2005 os preços 
da arroba caíram 
14,9%, essa dimi-
nuição ocorreu de-
vido a um surto de 
Febre Aftosa, que 
atingiu os estados 
do Mato Grosso do 
Sul e Paraná, impli-
cando em importan-
tes perdas econômi-
cas.
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A pecuária de 
corte é uma 
a t i v i d a d e 

que requer, cada 
vez mais, planeja-
mento e análise de 
mercado. Conhecer 
e estudar contextos 
históricos de co-
mercialização são 
fundamentais para 
entender esta im-
portante cadeia do 
agronegócio. Neste 
trabalho realizamos 
a análise do preço 
do boi gordo desde 
o ano de 2000 até 
2019 e destacamos 
alguns períodos.

No início do pe-
ríodo analisado o 
Brasil começou a se 
tornar um dos gran-
des exportadores de 
carne bovina, prin-
cipalmente devido 

a problemas sanitá-
rios que ocorreram 
em outros países, 
no caso a doença da 
vaca louca, que afe-
tou Europa e poste-
riormente EUA. Em 
2007 o estado de 
Santa Catarina ob-
teve a certificação de 
zona livre de Febre 
Aftosa sem vacina-
ção pela OIE, status 
de grande importân-
cia, mas com pou-
co significado para 
a bovinocultura de 
corte local, visto que 
o estado não produz 
o suficiente para seu 
consumo, tampouco 
para exportação. A 
tendência geral que 
pode ser visualiza-
da no gráfico é de 
aumento de preços, 
contudo em grande 

Gráfico 1: Médias anuais do preço da arroba do boi gordo em Santa Catarina e no Brasil. 
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Em 2009 os aba-
tes de bovinos no 
Brasil recuaram em 
14,8%, refletindo a 
crise econômica in-
ternacional, em que 
houve uma redução 
no consumo de car-
ne bovina no merca-
do externo e sobra 
no mercado interno. 
Deste modo reduziu-
-seos preços de ata-
cado, diminuindo 
também o preço do 
boi gordo.

No ano de 2012, a 
maior queda ocorreu 
no mês de agosto, 
quase 8% em rela-
ção ao ano anterior, 
essa queda pode 
ter sido influencia-
da pela maior oferta 
de animais termi-
nados ao longo do 

ano, e o acrésci-
mo nos abates 
de fêmeas. Neste 
mesmo ano, os 
preços da arroba 
em Santa Catari-
na não sofreram 
tantos impactos, 
bem como a par-
tir desta data os 
preços no estado 
mantiveram-se 
em níveis supe-
riores aos nacio-
nais até o ano 
passado.

Em 2016, prin-
cipalmente no 
seu último tri-
mestre devido à 
crise econômica 

vivida no país pode-
-se perceber um re-
cuo nos preços da 
arroba do boi gordo, 
devido à baixa de-
manda interna de 
carne bovina. 

Em 2017 durante a 
operação policial in-
titulada como “Car-
ne Fraca”, a arroba 
do boi gordo teve 
infelizmente forte 
desvalorização. Con-
tudo, em novembro 
de 2019 o merca-
do do boi gordo foi 
destaque, a arroba 
teve forte alta e foi 
histórica. A gran-
de demanda atrela-
da com a escassez 
de bovinos prontos 
para abate consoli-
dou esta grande va-
lorização.

Em todo o período 
analisado observa-
mos que Santa Ca-
tarina geralmente 
não sofre na mesma 
proporção os efeitos 
de desvalorização 
bem como valoriza-
ção que ocorrem no 
país. 

Muito possivel-
mente por ter um 
mercado caracterís-
tico, onde os abates 
estaduais em grande 
parte suprem geral-
mente apenas o mer-
cado interno. Deste 
modo os efeitos têm 
geralmente menor 
proporção e tar-
dam um pouco mais 
ocorrer em nosso es-
tado.Contatos: die-
go.cucco@udesc.br, 
@gmg_udesc


